
Viagem de Estudo a Praga – Entre a II Guerra Mundial e a Guerra Fria – 15 a 18 de 

Março 2024 

 

Frente à estátua de Franz Kafka do escultor tcheco Jaroslav Rona, (junto da Sinagoga espanhola, no 

bairro Judeu.)  

 

Junto da John Lennon Wall (criado em 1980) 

Num presente em que cada vez mais os alunos vivem com o digital, assimilando o virtual, torna-se 

imperativo que contactem e valorizem a memória histórica e desenvolvam valores de inclusão e respeito 

pelos direitos humanos tal como se propõe o Projeto Educativo do AEPLC – Sem o outro não existo”. 

 A visita de estudo a Praga foi proposta como uma experiência única de formação para a cidadania e 

[con]vívio com a História. O contacto dos alunos com uma realidade histórica que vai para além da sala de 

aula, da sua escola, da sua cidade, do seu país, e o contacto com um presente, um património, um espaço, 

um povo que vivenciou experiências de exclusão/segregação no decorrer de um período histórico 

conturbado, constituíram aprendizagens únicas.  

Profícuo foi igualmente a experiência desta viagem ter decorrido de uma parceria entre dois Agrupamentos 

(Agrupamento de Escolas Professor Lindley Cintra e Agrupamento das Laranjeiras). Um grupo de 43 alunos 

de turmas do 12º ano da Escola Secundária D. Pedro V, e do 9º ano da Escola Secundária do Lumiar, 

acompanhados por 4 professores, viveram uma verdadeira experiência de cidadania. 



Em quatro dias os alunos da Escola Secundária do Lumiar foram transportados até à época da II Guerra 

Mundial: chegámos a Praga no dia 15 de Março, no mesmo dia em que Hitler, em 1939, invadia a cidade. 

Presenciaram a face escondida de Praga durante a guerra, a sede secreta da resistência de Praga, 

recordaram, na visita ao Museu do Comunismo, os anos do regime comunista da atual Chéquia, desde a 

implantação do modelo político em 1948 até à sua queda em 1989, com a Revolução de Veludo. 

Experienciaram a entrada no Bunker Nuclear de Praga. Mas também imergiram na cultura judaica ao visitar 

Bairro Judaico, o Museu Judaico, as Sinagogas Judaicas, o Cemitério Judaico, que durante mais de 300 anos 

foi o único lugar onde era permitido enterrar judeus. Ficaram a conhecer a lenda do Golem. Refletiram 

sobre o Holocausto ao visitar, a alguns quilómetros de Praga, Terezin com as suas duas fortalezas: a grande, 

antigo gueto judeu onde viveram mais de 150.000 judeus, e a pequena, o Campo de Concentração. A uns 

kilometros de Terezin conheceram a nova Lidice, a anterior pequena aldeia foi destruída a 10 de junho de 

1942, depois do assassinato de Reinhard Heydrich, posteriormente sob comando de Karl Hermann Frank. 

Passearam, observaram, ouviram leituras, leram poemas e ficaram a conhecer a Hradcany ou a zona do 

Castelo, a Catedral de S. Vito, com destaque para o antigo Palácio Real, a Basílica de S. Jorge e a célebre Rua 

do Ouro, o Mosteiro de Strahov.  Na Cidade Velha - a Praça da República, Casa Municipal, Torre do Relógio 

e estátua Jan Hus. Mas conviveram e divertiram-se a jantar a bordo contemplando o rio Vltava, ou a 

saborear os trdelník enquanto ouviam o guia nos seus áudios. 

Os alunos da Escola Secundária do Lumiar regressaram cheios de emoções e reconhecimento pela sua 

conduta exemplar. 

- Pais e encarregados de educação dos alunos do 9º ano da Escola Secundária do Lumiar:  

- “Um grande obrigado a estas professoras pela dedicação e carinho demonstrado todo o tempo”; Um 

muito obrigada nós por proporcionarem este momento espetacular aos nossos filhos e pela dedicação e 

carinho”; “Muito muito obrigada pela generosidade de estar à frente de um projeto tão enriquecedor e 

marcante na vida destes jovens”; “Obrigada a todas as professoras pela dedicação e carinho, bem como ao 

guia Ricardo pela experiência enriquecedora e inesquecível que conseguiram proporcionar a todos os 

alunos”; “Muito obrigada pela experiência e dedicação que tiveram com o meu filho”; “Quero agradecer a 

todos os professores e ao guia Ricardo o cuidado que tiveram com os nossos meninos…”; “Gratidão a todos 

os envolvidos. Foi uma viagem inesquecível para a minha filha”.  

 

“Em primeiro lugar, gostaria de expressar os meus sinceros agradecimentos pela oportunidade 

proporcionada aos alunos de participarem na viagem a Praga no âmbito da disciplina de História. É 

evidente que esta experiência teve um impacto muito positivo no interesse pela história e na apreciação 

dos alunos pela diversidade cultural. 

Além disso, gostaria de realçar a organização exemplar da viagem e o profissionalismo demonstrado 

durante todo o processo. A segurança e o bem-estar dos alunos foram claramente prioridades, o que me 

deixou bastante tranquila. 

Mais uma vez, muito obrigado por proporcionar aos alunos esta experiência enriquecedora. Estou certo de 

que esta viagem terá um impacto duradouro no percurso académico e pessoal dos estudantes envolvidos.” 

Ana Rita Alves 

 

- Professores acompanhantes da Escola Secundária do Lumiar manifestaram atitudes louváveis dos alunos 

participantes da ESDPV, quer durante, quer após a viagem.  

 
- Dos alunos, ficam algumas reflexões da experiência inesquecível: 

“Quando a professora falou sobre a viagem, a minha mãe deixou-me ir e eu fiquei muito feliz. Fiquei meses 

a pensar na viagem e no “quão fixe” iria ser, para além de ser a minha primeira vez a fazer uma viagem a 



outro país e de avião com a Escola. O hotel era muito giro e a convivência nos quartos correu melhor do 

que eu esperava. Eu, a Catarina e a Maria Beatriz divertimo-nos imenso naquele quarto, foi muito giro. 

Tudo o que visitámos foi muito interessante e gostei imenso. Achei a cidade muito bonita. Os jantares 

foram muito divertidos (panados e puré!). A viagem foi muito rápida, queria ter ficado mais tempo, mas 

fico muito contente e grata por ter ido. Trouxe umas moedinhas de Praga e agora todas as vezes que olho 

para ela, fico emocionada”. 

 

Margarida Gonçalves, 9ºH.  
 
“Eu achei a viagem bastante bem planeada, os guias eram todos muitos bons e também foi bom ter um 
tempinho para vermos a cidade sozinhos. Adorei” 
 
Jaime Botelho, 9ºE 


